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Quase 900 casos de zika já 
foram notificados em Tangará

AUMENTO SÚBITO

Primeiro caso de chikungunya é 
confirmado em Tangará da Serra

Tangará da Serra já 
contabiliza 870 notifi-
cações de casos suspei-
tos de zika vírus. Desde 
novembro do ano pas-
sado até os dias de hoje, 
o município apresentou 
um aumento súbito, 
atingindo também al-
gumas gestantes da ci-
dade.

De acordo com o bo-
letim divulgado pela 
Vigilância Epidemioló-
gica, desse total, 855 ca-
sos foram confirmados 
por vínculo clínico-epi-
demiológico e somente 
três descartados, além 
de 12 ocorrências diag-

nosticadas como positi-
vas em gestantes.

Já em relação a den-
gue, doença que tam-
bém é transmitida pelo 
mosquito Aedes aegyp-
ti, desde o início do ano 
até ontem, 23, a Vigi-
lância Epidemiológica 
contabilizava 125 casos 
suspeitos em morado-
res de Tangará da Serra, 
sendo 115 confirmados 
e 10 descartados. “Não 
foi apresentado até o 
momento nenhum caso 
com sinais de alarme, 
caso grave ou óbito por 
dengue”, relatou a coor-
denadora do setor, Julia-
na Herrero, ao reforçar 
ainda que para os casos 
não continuarem cres-
cendo no município, o 

trabalho de prevenção 
deve ser redobrado.

“A gente tem que con-
tinuar com os cuidados, 
porque temos mais de 
800 casos de zika vírus 
notificados e mais de 
100 de dengue também 
notificados somente 
esse ano. Infelizmente 
a dengue mata e a zika 
está sendo associada a 
microcefalia e Giullian 
Baré, então todo o cui-
dado é pouco”, aconse-
lhou Herrero.

Conforme o Diário 
da Serra já veiculou em 
edições anteriores, ape-
sar dos números confir-
mados de zika em ges-
tantes, Tangará da Serra 
ainda não tem nenhum 
caso de microcefalia.
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Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana Herrero

Doença transmitida pelo Aedes aegypti foi confirmada em uma funcionária pública de Tangará

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde, através 
do setor da Vigilância 
Epidemiológica, con-
firmou na tarde dessa 
terça-feira, dia 23 de 
fevereiro, o primeiro 
caso de chikungunya 
em Tangará da Serra. A 
notificação da suspeita 
foi realizada neste mês 
por um laboratório 
particular do municí-
pio, e confirmada re-
centemente pelos exa-
mes clínicos.  

De acordo com a 
coordenadora da Vi-
gilância Epidemioló-
gica, Juliana Herrero, 
apesar da confirma-

ção ter sido constata-
da em uma moradora 
de Tangará da Serra, o 
caso foi importado do 
nordeste. “A paciente 
é uma funcionária pú-
blica, que no mês de 
setembro do ano passa-
do pegou uma licença 
prêmio e foi viajar para 
São Paulo. De lá, ela 
foi passar o réveillon 
no nordeste, sendo que 
no dia 04 de janeiro 
ela começou a sentir 
os primeiros sintomas 
da doença”, relatou a 
coordenadora, ao des-
tacar que no início de 
fevereiro a paciente re-
tornou para Tangará da 
Serra, onde deu início 
no tratamento de artri-
te e artrose devido as 
fortes dores nas articu-

lações.
“Quando a proprie-

tária de um laborató-
rio privado daqui de 
Tangará encontrou a 
paciente na recepção 
e viu  as dificuldades 
que ela tinha para ca-
minhar, conversou 
com a mesma e decidiu 
por conta própria fazer 
os exames, que veio 
a dar positivo para 
chikungunya”, relatou.

Diante do caso con-
firmado, a Vigilância 
Epidemiológica alerta 
a população do muni-
cípio para continuar 
com os cuidados de 
prevenção para com-
bater o Aedes aegypti, 
mosquito transmissor 
da chikungunya, den-
gue e zika vírus.
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